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Enquanto professora de Matemática, vivencio cotidianamente uma diversidade de situações. Nesse cenário, fui instigada a olhar mais de perto às dificuldades de aprendizagem dos alunos. Escolhi então, concentrar minhas energias no desenvolvimento de estratégias que contribuíssem na transposição dessas dificuldades, por meus alunos.

Com essa perspectiva, voltei olhares a um elemento que aparece diariamente em minhas aulas e, acredito, nas aulas de meus colegas: a influência da Língua Materna, nas dimensões da leitura e da escrita, na aprendizagem matemática. Sob esse enfoque, busquei conhecer como me utilizar dessa influência nas aulas de Matemática, direcionamento que me conduziu à pesquisa, elaboração e implementação de atividades que contemplam a Língua Materna, enquanto estratégica na construção do conhecimento matemático.

Para relatar essa experiência, inicio expondo minha vivência, quando busco apresentar os caminhos que me conduziram à construção das atividades. Passo então a descrever o contexto no qual foi desenvolvida a proposta: a escola, as turmas, as dificuldades dos alunos. Posteriormente, exponho as atividades trabalhadas para, finalmente, apresentar algumas reflexões acerca do trabalho desenvolvido.

1. BREVE HISTÓRICO

Sempre me chamou atenção a incessante dificuldade dos estudantes em “traduzir” os enunciados da Língua Portuguesa – Língua Materna
 – para a Matemática. Esse era um fato que, frequentemente, constituía obstáculo quando da realização de algumas atividades propostas nas aulas de Matemática.

Com esse interesse, perguntei-me: seria possível contribuir para o processo de aprendizagem matemática através de uma abordagem que enfatizasse, ou ao menos focalizasse a utilização da Língua Materna? Em minha monografia de graduação, por meio de estudos teóricos, procurei conhecer melhor as relações entre Matemática e Língua Materna, sempre pensando em uma interação positiva entre esses dois saberes, sobretudo em âmbito escolar. 

Durante a Especialização em Educação Matemática, que cursei em 2003 na Universidade Federal de Ouro Preto, procurei conhecer como me utilizar dessa interação no cotidiano das aulas de Matemática. Sob essa perspectiva, desenvolvi minha monografia de conclusão do curso. Duas questões nortearam minha pesquisa, quais sejam: Como se dá a interação Matemática / Língua Materna e qual a sua influência no processo ensino / aprendizagem em Matemática? Como extrair, dessa relação, estratégias de ação pedagógica que contribuam para uma interação positiva entre Língua Materna e Matemática? 

Visando responder a essas questões, realizei uma pesquisa para fundamentar a implementação de algumas atividades que buscam explorar a interação Matemática e Língua Materna. Essas atividades, trabalhadas com turmas de 6ª série do Ensino Fundamental à 3ª série do Ensino Médio, ao longo do ano de 2004, foram elaboradas com base na bibliografia existente sobre o assunto, e estavam subdivididas em: atividades de leitura, atividades de leitura/escrita e atividades de escrita, de acordo com a dimensão da Língua Materna que priorizavam.

Inicio o meu relato dessas experiências apresentando o contexto em que elas se desenvolveram.

2. O CONTEXTO DO TRABALHO

Quando da elaboração/implementação das atividades a serem apresentadas, iniciava meu trabalho como professora de Matemática de uma instituição particular de ensino no interior de Minas Gerais. 

A escola oferece o ensino básico: Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio, com uma turma por série, funcionando nos turnos da manhã e da tarde. Eu lecionava Matemática, pela manhã, da 6ª série do Ensino Fundamental à 3ª série do Ensino Médio. 

As turmas eram compostas, em média, por 25 alunos que, posso afirmar, apresentavam grandes diferenças em relação ao conhecimento matemático e ao processo de aprendizagem. Em algumas turmas, alunos retidos cursavam a série.

Em relação à Matemática, havia alguma dificuldade quando da apresentação de novos assuntos, associada principalmente à falta de pré-requisitos, o que era minimizado com um trabalho paralelo de retomada desses conteúdos. Vencida essa etapa, os alunos não apresentavam grandes dificuldades em entender e aplicar algoritmos matemáticos. No entanto, pude constatar que, quando as atividades exigiam uma maior competência no âmbito da leitura – compreensão de enunciados dos exercícios, das informações e da pergunta dos problemas matemáticos – o desenvolvimento esbarrava na dificuldade que os alunos apresentavam em compreender esse texto trabalhar na resolução. Ou seja, freqüentemente, meus alunos não conseguiam desenvolver as atividades propostas na aula de Matemática, por não entenderem o conteúdo dos textos apresentados.

Em relação à escrita, estavam acostumados com uma utilização que se restringia ao registro – dos conteúdos, da resolução das atividades, das respostas aos problemas – e que se mostrava comprometida, pois, em geral, era confusa, pouco organizada, sem coerência, ou seja, meus alunos apresentavam dificuldade também em se comunicar através da escrita, nas aulas de Matemática.

Assim, verifiquei que o grupo com o qual trabalhava, apesar de heterogêneo, apresentava um traço comum: grande dificuldade nos trabalhos que exigiam competência no uso da Língua Materna, seja no âmbito da leitura, seja no da escrita. 

Buscando atender a essa demanda é que procurei conhecer práticas que contemplassem a interação Matemática / Língua Materna nas aulas de Matemática. Essas propostas, assim como seu processo de construção e de implementação, são apresentadas a seguir.

3. PROPOSTAS

Neste texto, utilizo a denominação ‘propostas’ para designar algumas atividades que não somente utilizam a Língua Materna, nos âmbitos da leitura e da escrita, mas que se fundamentam nesse uso para desenvolver um trabalho específico com essas dimensões da língua.

Na realização da experiência, o primeiro passo foi elaborar as atividades. Nesse momento, dois trabalhos constituíram a base para a construção e a utilização das propostas. Primeiro, o mini-curso: “Explorando a linguagem escrita nas aulas de Matemática”, proferido pela Professora Doutora Sandra Augusta dos Santos
; posteriormente, o livro: “Ler, escrever e resolver problemas: habilidades básicas para aprender matemática”, organizado por Kátia Stocco Smole e Maria Ignez V. Diniz. (SMOLE; DINIZ, 2001)

A seguir, quando da implementação das propostas em sala de aula, foi necessário um trabalho muito sutil, no sentido de inseri-las no contexto das aulas de maneira lenta e gradual. 

Nessa perspectiva, a etapa inicial foi enfatizar a importância da leitura e da escrita já presentes na aula da Matemática: a leitura do livro didático, dos enunciados e do texto dos problemas; a escrita do desenvolvimento dos cálculos, das observações feitas em sala e das respostas apresentadas pelos alunos. 

Vencida essa etapa, passei à implementação das atividades: primeiro, foram utilizadas aquelas que contemplam potencialmente a leitura; em seguida, as que se utilizam primordialmente da transposição leitura / escrita; finalmente, as atividades que empregam fundamentalmente a escrita. A opção por esse percurso foi feita objetivando o desenvolvimento progressivo dos alunos, iniciando pelo desenvolvimento de uma leitura reflexiva até a conquista da escrita.

Assim, será apresentado a seguir o grupo de atividades trabalhadas, subdivididas em: atividades de leitura, atividades de leitura/escrita e atividades de escrita, de acordo com a dimensão da Língua Materna que priorizam. 

Esta exposição será feita através de um quadro-resumo das propostas com os seguintes tópicos:

· Descrição: traz um breve relato sobre do que trata a atividade.

· Metodologia: apresenta como a proposta foi implementada em sala de aula.
· Objetivos: salienta o que se deseja atingir com a atividade.
· Correção / Apresentação: descreve os métodos utilizados na correção da cada atividade e, em alguns casos, como foi feita a apresentação por parte dos alunos.
	
	DESCRIÇÃO
	MÉTODO
	OBJETIVOS
	APRESENTAÇÃO

AVALIAÇÃO

	1. TEXTOS PARADIDÁTICOS
	Utilizar textos paradidáticos como suporte no trabalho com os conteúdos estudados e ainda como instrumento para estudo de conteúdos que não são abordados nos currículos convencionais.


	Inicialmente, são utilizados textos menores, em sala de aula. Caminhamos gradativamente com a proposta, até atingir a leitura do livro paradidático. 


	- Colocar o aluno em contato com a leitura também nas aulas de matemática. Nesse sentido o texto paradidatico representa uma leitura mais familiar e funciona como uma “ponte” em relação a outras estratégias de leitura / escrita.
	À medida que o nível de dificuldade dos textos aumentava, crescia também o acompanhamento do professor no sentido de que avaliações e atividades acerca da leitura fossem realizadas periodicamente, evitando que os alunos fizessem uma leitura apressada e de última hora.

	2. ARTIGOS DE JORNAIS E REVISTAS
	Utilizar artigos de jornais e revistas enquanto motivadores e/ou fonte de dados para o estudo de conteúdos matemáticos.
	Selecionar textos jornalísticos relacionados ao tema em estudo. Esses textos podem ser utilizados tanto na exposição de conteúdos como na elaboração de atividades – avaliativas ou não. 
	Ajudar na contextualização dos conteúdos estudados.

Mostrar que textos “não-matemáticos”  podem conter informações matemáticas, estreitando a relação entre leitura e matemática.
	A proposta pode ser utilizada em atividades avaliativas, contanto que tenha sido trabalhada anteriormente em sala de aula, pois inicialmente, pode oferecer alguma dificuldade aos alunos.

	3. LEITURAS DE GRÁFICOS E TABELAS
	Potencializar a utilização de gráficos e tabelas enquanto motivadores e/ou fonte de dados para o estudo de conteúdos matemáticos. 
	Problematizar gráficos e/ou tabelas relacionados aos temas em estudo.

Construir gráficos a partir de tabelas.

Completar / construir tabelas a partir de gráficos. 
	Familiarizar os alunos com esse tipo de texto.

Desenvolver a leitura de gráficos e tabelas.

Mostrar a relação entre essas duas formas de apresentação de dados.
	A proposta pode ser utilizada em atividades avaliativas, desde que tenha sido trabalhada anteriormente em sala de aula, pois inicialmente, pode oferecer alguma dificuldade aos alunos.

	4. COMPARAÇÃO PROBLEMAS
	Apresentar dois os mais problemas para que sejam comparados.
	Inicialmente, através de discussão coletiva, os alunos devem indicar semelhanças e diferenças em relação ao texto dos problemas. O próximo passo é discutir sobre as resoluções dos problemas: são parecidas, ou completamente diferentes? Que algoritmo é utilizado? 
	Evidenciar a influência do texto na resolução e, posteriormente, na resposta do problema matemático. 
	-Como a discussão é coletiva e o professor registra as observações dos alunos no quadro, e esses no caderno, a avaliação se faz a partir da fala dos alunos. É ela que sinaliza se os objetivos foram atingidos.

	5. PROBLEMAS EM TIRAS
	Os alunos recebem trechos desordenados de um problema, que deverá ser montado.
	Quando recebem os problemas em tiras, os alunos precisam, antes de partir para a resolução, reorganizar o texto do problema.

VARIAÇÃO: apresentar as tiras com os dados numéricos separados.
	Levar os alunos a perceberem como se articula o texto do problema, como é construído e sua importância na resolução.

Provocar uma reflexão sobre o papel dos dados numéricos no texto do problema.
	Coletiva.

O mesmo problema pode ser proposto a duas duplas. Cada dupla realiza a tarefa e feito isso, as duplas discutem entre si.

	6. QUE CONTA RESOLVE?
	São apresentados alguns problemas e, logo após, algumas operações, dentre as quais algumas capazes de resolver os problemas propostos.
	A tarefa consiste em ler cada problema e associar a ele a operação adequada, justificando, oralmente ou por escrito, a escolha feita. 
	Mostrar a relação entre uma leitura apressada e erros na resolução de problemas matemáticos.
	Coletiva, Professor.

	7. RESUMO
	Apresentação sintética e seletiva de idéias de um texto, ressaltando a progressão e a articulação entre elas. 
	Construir um resumo:

antes da exposição do conteúdo, como elemento de sensibilização;

ao longo da exposição dos conteúdos;

ao final do trabalho, revisando o conteúdo estudado.
	Explicitar a relação entre idéias.

Fornecer um elemento para estudo  autônomo.

Evidenciar a relação entre leitura, comunicação e aprendizagem.
	Inicialmente, os resumos podem ser construídos coletivamente.

Pode-se apresentar os resumos na lâmina ou reproduzir os resumos para discussão.

	8. QUAL É A PERGUNTA
	Apresentamos aos alunos uma situação e uma lista com quatro ou cinco perguntas.

VARIAÇÃO: a partir da situação dada, pedir que o aluno crie a pergunta.
	Os alunos devem decidir qual a pergunta que melhor se encaixa na situação apresentada.

A situação pode ser apresentada através de um texto, uma imagem, de uma história, etc.
	Ajudar os alunos a problematizar uma situação.

Mostrar como a pergunta de um problema está relacionada aos seus dados e à sua resolução.
	Coletiva.

	9. CONTINUE
	A partir de uma parte dada, desenvolver um problema matemático.
	Nem todos os dados estão disponíveis na parte inicial do problema, é preciso colocar outros, articular o texto e finalizá-lo.
	Desenvolver o domínio, por parte do aluno, das características do texto de um problema.

Articular conhecimentos matemáticos que o aluno possui para aplicá-los a uma situação nova.
	Coletiva.



	10. QUAL É O PROBLEMA?
	Propor aos alunos uma pergunta e pedir-lhes que formulem, a partir dessa, um problema.

VARIAÇÕES: Formular um problema a partir de: uma palavra, equação, de um tema ou de uma resposta.
	Pode-se fornecer uma pergunta para todos, ou várias: uma para cada aluno ou grupo de alunos.


	Evidenciar ao aluno o quanto a pergunta é importante no texto de um problema e as pistas que pode fornecer para a elaboração e a posterior solução do problema.
	Cada aluno, ou grupo de alunos, apresenta o problema formulado.

Feita a exposição de cada problema, pode-se construir um problema coletivo.

	11. QUAL É O ERRO?
	Apresentar aos alunos problemas, operações, equações, já resolvidas e pedir-lhes que encontrem os erros presentes, sem identificar o aluno que errou.


	Para encontrar os erros, cada aluno precisa examinar toda a resolução com a máxima atenção, repensando assim, cada ação ali representada. É necessário ainda que o aluno tenha a consciência de como se resolve corretamente aquela atividade.
	Mostrar que a menor falta de atenção pode comprometer toda uma questão.

Na busca pelo erro, o aluno revisa o conteúdo, bem como identifica os erros mais comuns relacionados àquelas situações.
	Coletiva, via lâmina, cartaz ou mural.

	12. TEXTOS DE ABERTURA
	Textos utilizados antes da exposição de determinado conteúdo.
	O gatilho para a construção dos textos pode ser uma frase, uma pergunta, ou um conjunto de exercícios. 

Podem ser construídos textos esquemáticos, em prosa, ou ainda mapas conceituais.
	Indicar o nível de conhecimento dos alunos acerca do conteúdo. 
	Na construção coletiva (professor / alunos) a avaliação ocorre no âmbito de conhecer o nível de conhecimento dos alunos.

Quando os textos são elaborados pelos alunos, a apresentação pode ser feita por lâmina ou através da construção de um mural .

	13. TEXTOS DE FECHAMENTO
	Textos utilizados ao final na exposição de um conteúdo e de tópicos de determinado conteúdo.
	Os textos de fechamento podem ser construídos utilizando as seguintes estratégias:

pedir que os alunos indiquem a parte que lhes ofereceu maior dificuldade.

Colocar uma pergunta acerca do eixo central de um assunto.

Ficha de dúvidas.
	Ao realizar a atividade, cada aluno é levado a refletir acerca do conteúdo trabalhado.

A análise dos textos fornecerá elementos para que o professor avalie se os objetivos foram atingidos.
	No caso da ficha de dúvidas, a leitura será feita pelos alunos para discussão coletiva.

Os alunos podem trocar seus textos, para que o colega dê sugestões acerca do que leu.

	14. MAPA CONCEITUAL
	Rede de idéias relacionadas a um assunto.

O texto pode ser em prosa ou um esquema, contendo os significados, exemplos, ilustrações a respeito de cada idéia.
	É proposto um tema (conhecido ou a conhecer)

Sobre esse tema, lançam-se idéias relacionadas, formando uma rede.

Essa rede se transforma em um roteiro para a elaboração de um texto/resumo.


	Desenvolver conexões entre os vários assuntos relacionados ao tema central.

Desenvolver autonomia no estudante, quanto à metodologia de estudo extra-classe.
	Apresentar (via lâmina, cartaz) alguns mapas para apreciação da turma / correção coletiva.

Pedir aos alunos que troquem os mapas e façam uma “correção” no mapa do colega.

Reproduzir um mapa conceitual e pedir a cada aluno que faça sua apreciação.

	15. CARTA
	Escrever uma carta – preferencialmente com destinatário – a respeito de um conteúdo. 
	Cartas contando o que: foi exposto na aula; sabe-se a respeito de um tema; representou dúvida. Podem ser usadas como abertura / encerramento.
	Verificar se houve aprendizagem.

Instrumento de avaliação contínua.
	Apresentar os textos à turma para correção coletiva (lâmina ou cartaz).

Selecionar frases essenciais, reproduzir para os alunos e pedir que eles as revisem.

	16. DICIONÁRIO
	Construir um dicionário de termos matemáticos
	Propor uma lista de palavras e pedir aos alunos que acrescentem significado, citem exemplos, façam ilustrações.

Uma alternativa é deixar a seleção das palavras a cargo dos alunos. 
	Mostrar que a matemática tem  linguagem e simbologia próprias.

Construir um guia para consulta.

Consolidar conceitos.
	Dicionário a dicionário, pelo professor.

Dividir a sala em grupos e pedir que apresentem o significado de grupos de palavras. Com isso pode-se construir (ou reconstruir) um dicionário coletivo.


4. REFLEXÕES

Ao iniciar esse trabalho, carregava comigo o pressuposto de que a questão da Língua Materna influenciaria de maneira decisiva na aprendizagem da Matemática. 

Busquei então, em minha prática investigativa, desenvolver atividades que contemplassem essa interação, de modo a utilizá-la como facilitadora no processo de aprendizagem em Matemática. Desse movimento surgiram as propostas de atividades expostas.

 Mas, acredito que além de expor o que foi feito, é imprescindível fazer algumas reflexões. Inicio essa etapa, ressaltando que procurei desenvolver e implementar atividades que, gradativamente, atendessem às deficiências de análise e expressão dos alunos, buscando conferir-lhes fluência, segurança e rigor tanto na leitura quanto na expressão oral e escrita. 

 O caráter investigativo da experiência apontou que o professor serve de referência aos alunos, que vão questioná-lo a todo momento em relação à validade da proposta. Contudo, é primordial que os alunos possam perceber que, como em qualquer área de conhecimento, a competência na leitura e na escrita também em matemática é imprescindível à aprendizagem. O fundamental é que leitura e escrita sejam focalizadas, enquanto partes estruturais na construção do saber matemático. Para tanto, foi essencial adotar uma postura que as deslocasse do posto de acessórios para a função de integrantes no processo de aprendizagem em Matemática.

Vale salientar que, ao longo do trabalho, notei, por vezes, a necessidade de realizar algumas alterações e/ou complementações às atividades originais, o que foi feito sem maiores problemas.

Em relação à postura dos alunos, não posso negar uma resistência inicial. Meus alunos mantinham a “crença” de que não era necessário escrever nas aulas de matemática. Para vencer essa barreira, foi necessário inserir a proposta aos poucos, de maneira sutil: começando pela escrita das respostas dos problemas por extenso, passando pela cobrança mais firme na qualidade das justificativas, até chegar a pequenos textos. Somente a partir desse momento é que a proposta em si pôde ser implementada. Pude perceber que o choque, a mudança brusca poderiam comprometer a consecução dos objetivos.

Constatei que no Ensino Médio, as atividades mais produtivas foram aquelas direcionadas à utilização no ato de estudar; os mapas conceituais foram muito bem aceitos, assim como os resumos. Posteriormente, a utilização dos textos de abertura e de fechamento também foi amplamente aceita pelos alunos. Quanto ao método, nesse nível de ensino, as propostas foram construídas coletivamente – professor e alunos – em sala de aula, e depois os alunos trabalhavam sozinhos.

 No Ensino Fundamental, o processo foi mais longo: as propostas eram desenvolvidas coletivamente (professor / alunos) em sala de aula, depois eram desenvolvidas em grupo, ainda em sala de aula; posteriormente de modo individual, também em sala de aula, com a ajuda do professor; para que finalmente os alunos conseguissem desenvolver a proposta de forma autônoma. Mas, à medida que se aprofundavam no emprego das propostas, conseguiam caminhar com mais desenvoltura.

Ficou evidente, ao longo do trabalho, que todas as propostas precisam mostrar um objetivo aos alunos, pois só atingíamos um bom envolvimento – o que interferia em muito na qualidade dos trabalhos produzidos – se a proposta significasse algo para eles. Escrever uma carta para ninguém ler? Os resultados não eram bons, pois somente na iminência da existência de um leitor é que os alunos buscavam produzir um texto de qualidade. Criar um problema? Os resultados eram muito melhores se na proposta do problema fosse colocado que um colega o resolveria.

Uma conseqüência percebida, a curto prazo, foi o grau de envolvimento dos alunos na aulas de Matemática: a participação melhorou muito, todos queriam mostrar o que haviam produzido. Outro ponto positivo foi a utilização das atividades como metodologia de recuperação paralela pelos alunos com dificuldades. Àqueles alunos que apresentavam baixo rendimento no método tradicional, foram apresentadas atividades que contemplavam a interação Matemática / Língua Materna, o que representou um caminho para que esses alunos também atingissem – ou pelo menos chegassem próximos – aos objetivos traçados.

Nesse caminhar, posso afirmar que me colocar como agente na construção e na utilização das propostas me enriqueceu enquanto docente, trazendo contribuições decisivas à minha prática. Apesar disso, a consideração mais forte é a de que o caminho não findou, pelo contrário, ainda há muito a percorrer.
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� Segundo Machado (2001, p.9) Língua Materna seria “entendida como a primeira língua que aprendemos”. Neste texto, a denominação “Língua Materna”, foi utilizada significando a língua enquanto disciplina escolar, bem como enquanto linguagem no âmbito da comunicação oral e escrita.
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